
SERVIÇO SOCIAL
AS IMPLICAÇOES DAS QUESTOES SOCWS QUE ENVOLVEM
O DEFICIENTE AUDITIVO E O MERCADO DE TRABALHO:
DIREITOS E ACESSO

MOREIRA AP". Motti TFG. Ftancelin MAS. Truite MB
Divisão de Saúde Auditiva I HRAC IUSP

Objetivos: O objetivo da pesquisa foi conhecer a realidade do jovem
deficiente auditivo frente ao mercado de trabalho: acesso e cidadania.
abrangendo seu perfil socioeconômico. dificuldades encontradas no
mercado de trabalho e conhecimentos sobre direitos e legislação.Métodos
e Resultados: Foram entrevistados 68 pacientes. de 16 a 21 anos. de
ambos os sexos. atendidos na área de Saúde Auditiva do
HRAC/USP/Bauru. As informações obtidas e analisadas foram: a
classificaçãosocioeconômica. o grau de escolaridade. o acesso ao mercado
de trabalho e o conhecimento do entrevistado sobre a legislação que
aborda as pessoas com deficiência. A pesquisa foi exploratória e descritiva.
De acordo com os resultados. a maioria dos indivíduos era de escolaridade
até o Ensino Médio Incompleto (35.29%). pertenciam à classe
socioeconômica Baixa Inferior (52.94%) e apresentavam perda auditiva
neurossensocial de grau profundo (35.29%). Esravam fora do mercado de
trabalho 46 (67.65%) entrevistados e uma parcela significativa (58.70%)
referiu desconhecer seus direitos e a legislação. Conclusão: A análise dos
dados mostrou que há necessidade de maior divulgação das políticas
públicas. bem como da implantação de programas espedficos
educacionais e profISSionais. para que os jovens deficientes auditivo~
possam desenvolver suas habilidades e tenham melhores condições de
colocação no mercado de trabalho. favorecendo sua inclusão social e
exerdcio da cidadania.
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DEFIClfõNCIA AUDITIVA X EDUCAÇÃO X PARTICIPAÇÃO
SOCIAL

TEIXEIRA CAC. Morri TFG. Francelin MAS. Gonçalves JAGS
Divisão de Saúde Auditiva. Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais. USP

Objetivo: O presente estudo teve como objetivo conhecer a realidade dos
pacientes com deficiência auditiva. matriculados na Área de Saúde
Auditiva. do Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais
(HRAC/USP). na faixa etária de 16 a 21 anos. frente a sua escolaridade.
no munidpio de Bauru. levantando os recursos utilizados para a sua
educação. refletindo sobre as garantias e acesso aos direitos. inclusão e a
participação da famflia no âmbito escolar. o universo da pesquisa
compreendeu os pacientes atendidos na Divisão de Saúde Auditiva dentro
da faixa etária determinada com deficiência auditiva de grau moderado a
profundo. bilateralmente. residentes em Bauru/SP, rotalizando 126 casos.
Os sujeiros da amostra foram constituldos de 38 casos.oprou-se por uma
pesquisa quali-quantitativa.Resulrados: Mostraram que maioria dos
entrevistados concluiu O ensino médio. não encontrando dificuldades
dentro e fora do ambiente escolar. Conclusão: Concluímos que a maioria
dos deficientes auditivos com idades de 16 a 2 I anos entrevistados
concluiu Oensino médio. que os educadores envolvidos com os sujeitos
entrevistados. na visão destes. estão preparados para trabalhar com a
pessoa com deficiência auditiva. sendo provável que esse fatO ocorra
devido aos cursos de capacitação para professores e de LIBRASoferecidos
pelo HRAC/USP, que visam à diminuição e superação das dificuldades
referentes à efetivação da educação inclusiva. constatOu-Seque a inclusão
social das pessoas com deficiência auditiva se faz presente em todos os
aspectOSe que. certamente. o tratamento desenvolvido pela equipe de
profissionais da Área de Saúde Auditiva do HRAC/USP vem
contribuindo para isso.
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AS IMPLICAÇOES SO IAI DA DEFIClfõNCIA AUDITIVA
ADQUIRIDA EM ADULTOS NA VIDA FAMILIAR. SOCIAL E NO
TRABALHO

FRANCELIN MAS. Morita I. Morri TFG
Divisão de Saúde Auditiva. Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais. USP

Objetivo: analisar as implicações sociais da deficiência auditiva adquirida
em adultos. na vida familiar. social e no trabalho. Trata-se de um estudo
qualitativo. com coleta de dados através de entrevista. Foram
entrevistadas 16 pacientes com deficiência auditiva adquirida de
manifestação súbita. de 2000 a 2005. residentes em Bauru. de 18 a 60
anos. Resultados: Pelos dados coletados verificou-se que: a perda auditiva
ocorre entre 40-44 anos: 37.5%; no sexo masculino 62.5%; 62.5% não
concluíram o ensino fundamental; 62.5% é de classe Baixa Superior;
75% apresentaram perda auditiva bilateral; dos 16 casos pesquisados. 13
estavam trabalhando. destes. 30.77% parnram de trabalhar devido ao
problema auditivo e 15.38% mudaram de profissão. Nos relatOs das
entrevistas com as pessoas com deficiência auditiva adquirida. emergiu. a
autodiscriminação. discriminação do outro. alterações e dificuldades no
relacionamento. cobranças e desagregação familiar. Os familiares
registraram a dificuldade de aceitação do problema. a necessidade de
paciência e a desagregação familiar. No trabalho. o afastamentO. a
demissão a pedido e a demissão pelo empregador. foram colocadas pela
pessoa com deficiência. Ambos também registraram a dificuldade de
aceitação da deficiência. a cobrança. a falta de esclarecimentos a respeito
do problema e o desconhecimento dos próprios profISSionaisde saúde a
esse respeito. Conclusão: Os dados levantados sugerem que. apesar de
toda a legislaçãoexistente. ainda levará um tempo para que seja assimilada
pela sociedade em geral e pela própria pessoa com deficiência e que. o
reconhecimento de sua capacidade e potencialidade. dependerá. além dos
recursos de reabilitação. de apoio terapêutico. respeito e alternativas de
conhecimencos.
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FREQufõNCIA DO ENCAMINHAMENTO PARA FONOTERAPIA
EM CRIANÇAS COM FISSURA LABIOPALATINA

CARDOSO SAC'"
Departamento Hospitalar. ProjetO FlÓrida. Hospital de Reabilitação de
Anomalaias Craniofaciais. USP

Objetivo: Identificar a freqüência do encaminhamento para atendimento
fonoaudiológico nas várias fases de crescimento em crianças com fISSura
labiopalatina (FLP) operada. Relevância do Estudo: Tais dados servirão
de base para a atuação interdisciplinar do Serviço Social: na identificação
de programas necessários para melhorias na área da saúde. para
orientações nas Políticas Públicas de Saúde. Métodos: Estudo
retrospectivo dos prontuários de 466 crianças com fissuras transforame
incisivo unilateral operada avaliadas no setOr de fonoaudiologia do
HRAC/USP no período entre 1998 e 2006. Foi documentado o
encaminhamento do paciente para atendimento fonoaudiológico na
cidade de origem nas idades entre 14 e 124 meses. Resultados: Do tOtal
de 1919 avaliações fonoaudiológicas ocorrido entre 1998 e 2006
constatOu-se que cerca de 1000 (52%) continham o encaminhamento
para fonoterapia. Da idade de 14 a 48 meses notou-se um aumento
gradativo na freqüência dos encaminhamentos para fonoterapia enquantO
após os 48 meses houve uma sensível diminuição nesta freqüência.
Conclusão: A freqüência do encaminhamento para fonoterapia diminuiu
gradualmente conforme o crescimento das crianças. Como não houve
controle da realizaçãoou não da fonoterapia não se pode afirmar que esta
redução nos encaminhamentos ocorreu devido ao resultado da
fonoterapia ou pelo desenvolvimento da criança.
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